
REQUERIMENTO Nº 
1229
, DE 2013

Requeremos, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata dos trabalhos desta Assembléia Legislativa, uma manifestação de pesar pelo falecimento do Sr. Ruy Mesquita, ocorrido dia 21 de maio de 2013.

Requeremos, ainda, que desta manifestação seja dada ciência à família enlutada, através de sua esposa Sra. Laura Maria Sampaio Lara Mesquita, na Rua Com. Gastão Moutinho, nº 182 - Morumbi, CEP 05654-060 - São Paulo/SP.

JUSTIFICATIVA

Faleceu no dia 21 de Maio de 2013, aos 88 anos, o Sr. Ruy Mesquita. Nascido em São Paulo, em 16 de Abril de 1925, foi o último remanescente da 3ª geração de jornalistas que dirigiu o Jornal “O Estado de S. Paulo”. Liberal conservador manteve a tradição do pai e do avô de jogar o peso institucional dos jornais da família contra projetos populares e autoritários.

A infância do Sr. Ruy foi marcada pelas dores do exílio e pelo tratamento contra a paralisia infantil que o acometeu no 3º ano de vida. Aos 7 anos foi com a família para Portugal, devido o envolvimento de seu pai Julio de Mesquita Filho, com a Revolução Constitucionalista de 1932.

Após seus estudos básicos, no ano de 1948, começou a trabalhar no jornal da família, mas só assumiu o 1º cargo de responsabilidade em 1953, quando passou a responder pela editoria internacional do mesmo. Permaneceu na função até assumir em 4 de janeiro de 1966 a direção do “Jornal da Tarde”, jornal esse que circulou até 2012.

Em junho de 1996, com o falecimento de seu irmão Julio de Mesquita Neto, assumiu a direção de “O Estado”, onde permaneceu por 7 anos. Passou então a exercer o cargo de diretor de Opinião do Jornal, onde permaneceu até seus últimos dias.

Esse homem de posições definidas dedicou 6 décadas de sua vida ao jornalismo e a defesa da liberdade de imprensa, tendo contribuído de toda as formas para que “O Estado de S. Paulo”, fosse apontado como o veículo mais admirado do país, dado seu padrão de excelência, qualidade editorial e verdadeira preocupação com o interesse público.

Desnecessário se faz falar mais do progresso, dos embates, do desenvolvimento, das posições assumidas, da garra, da ousadia e da determinação que fizeram parte da vida desse grande jornalista, que ao longo dos seus 88 anos teve participação ativa em momentos importantes da história do Brasil e da América Latina.

Por outro lado, como chefe de família foi amoroso, amigo e companheiro. Casado com a Sra. Laura, foi pai de 4 filhos:- Ruy, Fernão, Rodrigo e João, filhos esses que lhe deram 12 netos e 1 bisneto, e que juntos formaram uma família feliz e harmoniosa.

Infelizmente o tempo é duro e implacável e o Sr. Ruy veio a falecer em 21 de Maio p.p., deixando consternados todos que o conheceram e com ele conviveram.

Sendo assim essa CASA DE LEIS não poderia deixar de prestar sua homenagem a esse notável JORNALISTA; a esse homem de visão, culto e honrado, que revolucionou seu meio de comunicação; a esse notável democrata, que com seu idealismo e profissionalismo invejáveis passou por essa vida com grandeza e verdade; e que contribuiu para que o nosso Brasil fosse melhor e mais justo, verdadeiramente livre e republicano!

Sala das Sessões, em

Deputado Antonio Salim Curiati
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